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Declaro que quando a equipe da FUNAI realizou os estudos necessa­ 

r i os à i den ti f i cação e demarcação da Are a J nd r gena Apy terewa, no Estado do 
Pará, foi constatada a presença de duas madeireiras instaladas ilegalmente de~ 

tro dos limites da área: a Exportadora Perachi e a IMPAR - Indústria Madeireira • 
Paraense Agropecuária, atuando intensamente na exploração de madeira, e que 

mantim acampamentos, esplanadas de toras e pistas de pouso, alim da MAGJNCO­ 

Madeireira Araguaia, que explora ilegalmente madeirar.a área indígena através 

de intermediários. 

Além disso, a Area Indígena Apyterewa está invadida por cerca de 

4 a 5 mi 1 garimpeiros, que exercem ilegalmente a atividade garimpeira dentro de 

seus J1mites1 destacando-se o garimpo conhecido c:omo "Li be r-dade!", onde o Sr. 

luiz Nogueira AraGjo Costa mantim suas dra~as de garimpo operando a todo vapor. 

Sãc, mantidos na área barracos de garimpeiros e barracos de comerciantes locais, 

onde são vendidas bebidas alco6Jicas e alimentos, em pissimas condiç6es saniti­ 

rlas, e com consequincias ambientais catastr5ficas, como i peculiar em garímpos .. 
ilegais em áreas indfgenas. 

Portanto, os invasores ilegais da Area Indígena Apyterewa sao as 

madeireiras citadas acima e seus prepostos e os garimpeiros. São estes invasores 

os que estio impossibilitados de exercer suas atividades ilegais dentro da Area 

Jndigena Apyterewa. 

Brasília, 12 de abril de 1993. 
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